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APRESENTAÇÃO 

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Geografia e ensino: 
dimensões teóricas e práticas - 2” cuja diversidade teórica e metodológica está 
assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem 
de dezenove capítulos de professores/as e pesquisadores/as oriundos/as de diferentes 
instituições brasileiras.

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento da Educação Básica no país em consonância com a formação 
inicial e continuada de professores. Por isso, reitera-se a oportunidade em debater a 
Geografia e suas múltiplas dimensões teóricas e práticas. 

No decorrer dos capítulos as autoras e os autores apresentam leituras inerentes 
ao Ensino de Geografia, Metodologias e Currículo de Geografia, Educação Ambiental, 
Metodologias ativas e inclusão, Geotecnologias e ensino, Desenvolvimento econômico e 
social, Geografia da Saúde, Comércio ilegal na fronteira, Enchentes em áreas urbanas, 
Urbanização do Cerrado, Geoturismo e Mineração e seus impactos. Tais temas são 
essenciais para construção para uma Geografia que fomente à cidadania e transformação 
social e territorial. 

Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na Coletânea da 
Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da ciência geográfica para derrubar barreiras e muros 
e construir pontes com o zelo e compromisso social com um presente-futuro para todas, 
todos e todes aqui e acolá.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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CAPÍTULO 2
 

O ESPAÇO VIVIDO E METODOLOGIAS PARTICIPATIVAS 
COMO FERRAMENTAS PEDAGÓGICAS A PARTIR DAS 

HABILIDADES PRESENTES NA BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR- BNCC  DO  ENSINO FUNDAMENTAL PARA 

O ENSINO DE GEOGRAFIA

Fábio Ferreira de Lima
Graduando em Geografia- Licenciatura plena 

na Universidade Estadual de Alagoas  

Maria Ediney Ferreira da Silva
Professora Adjunta da Universidade Estadual 

de Alagoas. Área de atuação: Metodologias do 
Ensino de Geografia 

RESUMO: O ensino da Geografia está atrelado 
ao desenvolvimento da capacidade de ver a 
realidade a partir de sua espacialidade, isto 
é, a prática da cidadania exige que se tenha 
consciência espacial. De forma que a Geografia 
não se encontra apenas em um campo teórico, 
mas se faz presente na vida cotidiana dos 
homens, experimentadas por meio de uma 
perspectiva interacional. Neste sentido, o 
artigo aqui apresentado, tem como objetivo 
compreender o ensino de Geografia em diálogo 
com a Educação Ambiental, a partir do espaço 
vivido, o lugar de vivência, atentando para o uso 
de metodologias participativas. Buscamos refletir 
sobre o papel do ensino de Geografia na escola, 
em especial no ensino fundamental I e II, a 
partir das competências e habilidades dispostas 
na Base Nacional Comum Curricular- BNCC 
em interfaces com a discussão ambiental. O 
embasamento teórico está centrado no conceito 
de metodologias participativas, compreendidas 
enquanto ferramentas para apreensão e 
reconhecimento do ambiente local, com foco 
no trabalho colaborativo, que busca aprofundar 

problemáticas encontradas no contexto em 
que o aluno está inserido, ao tempo em que 
desperta princípios de cooperação, estimulando 
o aprendizado em conjunto. 

ABSTRACT: The teaching of Geography is 
linked to the development of the ability to see 
reality from its spatiality, that is, the practice of 
citizenship requires having spatial awareness. 
So that Geography is not only in a theoretical 
field, but is present in the daily life of men, 
experienced through an interactional perspective. 
In this sense, the article presented here aims 
to understand the teaching of Geography in 
dialogue with Environmental Education, from the 
lived space, the place of living, paying attention to 
the use of participatory methodologies. We seek 
to reflect on the role of teaching Geography at 
school, especially in elementary school I and II, 
based on the skills and abilities provided in the 
National Common Curriculum Base - BNCC in 
interfaces with the environmental discussion. 
The theoretical basis is centered on the concept 
of participatory methodologies, understood as 
tools for apprehending and recognizing the local 
environment, with a focus on collaborative work, 
which seeks to deepen problems encountered 
in the context in which the student is inserted, 
while awakening principles of cooperation. , 
encouraging joint learning.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
Ao longo de sua história, a sociedade 

tem passado por diversas mudanças, exigindo 
assim formas de organização e adequações 
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que atenda suas reais demandas. Neste sentido a Geografia tem se posicionado frente à 
missão de não só compreender o espaço, mas também de oferecer respostas plausíveis 
para a sua área de ensino. O lugar é a base referencial do homem e sua leitura pela 
vertente da Geografia humanística tem valorizado e nos revelado as diferentes maneiras de 
espacialização individual e coletiva do homem na Terra (TUAN, 2012; 1975).

Nesta perspectiva o trabalho aqui apresentado, tem como objetivo compreender o 
ensino de Geografia em diálogo com a Educação Ambiental, a partir do espaço vivido, o 
lugar de vivência, atentando para o uso de metodologias participativas. Buscamos refletir 
sobre o papel do ensino de Geografia na escola, em especial no ensino fundamental I e 
II, a partir das competências e habilidades dispostas na Base Nacional Comum Curricular- 
BNCC em interfaces com a discussão ambiental. 

Algumas questões embasam este objetivo, dentre estas: a Educação Ambiental 
está presente nas competências e habilidades dispostas na BNCC para a Geografia? 
Estando presente, como conteúdos voltados à discussão do meio ambiente surgem na 
BNCC para Geografia? Quais são e de que forma são abordados? Quais possibilidades de 
abordagem de temas relacionados à Educação Ambiental para o trabalho com o cotidiano, 
considerando os conteúdos dispostos na BNCC para Geografia?

Frente a estas interrogações, é preciso atentar para o que significa aprender a 
partir do que se vivencia, pois ao imergir na realidade do lugar onde habita, a Educação 
Ambiental surge como ferramenta para construção de uma consciência ambiental, capaz 
de auxiliar na coadunação de pensamentos e posturas para ações que se realizem de 
forma colaborativa novas leituras sobre a realidade que nos cerca e a urgência em eleger 
o meio ambiente como prioridade. Segundo Callai (2005) a leitura do mundo é fundamental 
para que todos nós, que vivemos em sociedade, possamos exercitar nossa cidadania. Uma 
forma de fazer a leitura do mundo é por meio da leitura do espaço vivido, o qual desvela 
todas as ações humanas. Ler o mundo se mostra além da leitura cartográfica, da realidade, 
sendo construída cotidianamente, o que significa compreender que as paisagens que 
podemos ver são resultado da vida em sociedade. Isto requer considerar que o ensino de 
Geografia conduza o aluno a se perceber como indivíduo atuante e participante do espaço 
que vive, onde os fenômenos que ali ocorrem são resultados da vida e do trabalho dos 
homens e estão inseridos num processo de desenvolvimento (CALLAI, 1999, p. 58). 

Desta forma, podemos alçar uma aprendizagem que busque superar a leitura 
ingênua do mundo, mas que possibilite a compreensão através de uma visão de indivíduos 
concretos e históricos, assumindo o papel de sujeitos que fazem e refazem o mundo 
(KAERCHER, 1999, p. 56). A concepção sobre a produção social do espaço do filósofo 
francês Henri Lefebvre (1901-1991), quando destaca o homem como sujeito da sua 
história, questiona a vida cotidiana da sociedade moderna a partir de sua expressão mais 
manifesta: o espaço vivido. Compreendido como a porção do espaço pela qual o homem 
experimenta os elementos espaciais, através das relações experimentadas a partir da 
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concretude do espaço geográfico, manifesto nas interações que o compõem. É este mesmo 
espaço, juntamente com o tempo, que transforma a pluralidade/multiplicidade; fato que 
possui como resultado formas-conteúdos que dispostas no espaço mostram-se de forma 
a causalidade só tem sentido sob a compreensão da relação espaço-tempo. O espaço 
vivido se revela como o alicerce onde o sujeito adquire a concepção do que se encontra 
ao seu redor, construindo assim, uma visão de mundo a partir do que está próximo. Assim, 
a aprendizagem que toma como base esta realidade, parte da proximidade ou mesmo da 
familiaridade com a realidade posta. O sujeito, imerso nesta porção do mundo, percebe 
e vivencia não apenas a Geografia fazendo sentido, mas outros conhecimentos como os 
imbricados na Educação Ambiental, na medida em que estuda as ações do homem frente 
a natureza, suas alterações, intervenções, recuos e avanços na modificação do espaço 
geográfico.

A aprendizagem, compreendida neste contexto, assume um desafio pois, 
enquanto professores, assumimos o compromisso de possibilitar que a Geografia se 
mostre interessante, que dialogue com a realidade, conduzindo alunos e professores a 
compreender o espaço construído pela sociedade. Isto significa produzir um conhecimento 
que tenha interesse e utilidade para os alunos, portanto, possa facilitar na compreensão 
do espaço em que vivem para, dessa forma, atuar como agentes de transformação da 
realidade na qual estão inseridos.

2 |  METODOLOGIA PARTICIPATIVA- DEFINIÇÃO E CONTRIBUIÇÕES PARA 
PESQUISA NA ESCOLA

O ato de pesquisar, dedicar horas, meses para entender um objeto científico, 
requer tomadas de decisões ligadas de forma direta e contundente com o percurso a ser 
tomado para o entendimento da problemática que envolve este objeto. Esta trama de 
questionamentos, que levantam hipóteses, substancia compreensões, dialoga diretamente 
com o método assumido. No entanto, abordar o campo teórico e metodológico no qual se 
inscreve uma pesquisa é um trabalho marcado por escolhas e descartes, o que por sua vez 
demonstra a posição tomada frente às opções teóricas encontradas no campo de estudo. 

Dessa forma, é preciso ter em mente que construir um objeto científico é, antes 
de qualquer coisa, romper com o senso comum, ou seja, romper com representações 
partilhadas por todos, quer se trate de simples lugares-comuns da existência vulgar, quer 
se trate de representações oficiais. Esse rompimento é realizado a partir do contato com 
as bases teóricas que embasam uma investigação científica. Neste momento, promove-se 
uma transposição do senso comum à consciência crítica filosófica, a qual é potencializada 
pela atividade de pesquisa, em que através da aplicação de um método torna-se possível 
aprofundar o significado das ações e relações humanas (BOURDIEU, 2001).

Segundo Cornely (1991) método não se limita ao encadeamento lógico do 
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procedimento, caso a compreensão seja esta, corremos o risco em limitar o entendimento a 
um “receituário” que garanta resultados na pesquisa. Segundo o autor, existem três pilares 
fundamentais no discurso metodológico: a sequência dos procedimentos, a teoria do objeto 
e a concepção e validez enquanto base filosófica e epistemológica, fator que influenciará 
diretamente na seleção e técnicas adotadas ao longo da investigação. Entretanto, por 
não ser neutro, tão pouco ter um valor absoluto, o método não garante o sucesso de um 
empreendimento. Desta forma, é cauteloso traçar os procedimentos metodológicos de 
investigação, mas com real atenção aos limites, possibilidades e alcances que uma forma 
de apreender a realidade pode nos conceder.

Esta consideração, amplia seus horizontes, quando tomamos como lugar de 
discussão a escola. Ambiente marcado por peculiaridades, que ao estabelecerem relação, 
podem conduzir mudanças de percepções, (re)construções de pontos de vista, além de 
leituras diversas do ambiente que nos cerca. Esta multiplicidade exige um olhar atento e 
preciso de quem busca investigá-la. Reconhecer que suas bases de compreensão estão 
em constante diálogo com a realidade e que esta não é estanque, tão pouco imutável, 
traz a necessidade de renovação, ampliação do olhar do pesquisador, por meio da busca 
constante de interação e imersão no universo escolar. Porém, estas ações quando 
dialogadas e construídas em conjunto, auxiliam na aproximação dos sujeitos, tornando a 
participação dos envolvidos em um elo que, possivelmente auxiliará nas tomadas decisões 
que visem melhorias e avanços no fazer pedagógico cotidiano.

Frente a estas considerações, compreende-se que o conceito de metodologia 
participativa possibilita compreender a escola de forma ampla, trazendo para o centro 
da discussão o coletivo, o que é construído em muitas mãos. Assim, a referência sobre 
o método que empregaremos revela-se fundamental, pois ao optar por um determinado 
caminho, já pressupomos uma concepção, uma determinada maneira de compreender a 
realidade, seja esta política e/ou teórica, de analisar seu movimento e sua transformação. 
Ao considerar esta apreensão a partir do coletivo, podemos substanciar vozes na busca de 
um trabalho colaborativo, no caso, no interior da escola. 

Desta forma, considera-se metodologia participativa como a forma pela qual o 
pesquisador assume o papel de construtor de possibilidades para participação coletiva, 
porém seu entendimento segue além da pesquisa, já que o processo educacional possui, 
como uma de suas características, a participação de professores e alunos no processo de 
aprendizagem.

De acordo com Kalinowski (2013), O trabalho docente requer competência pedagógica 
na mobilização e articulação de diferentes saberes que visem a motivação, assim como a 
articulação de alunos e professores para assumir responsabilidade ou corresponsabilidade 
no processo de aprendizagem. Neste sentido, as metodologias participativas favorecem 
a explanação do conhecimento, em um contexto peculiar que favorece a valorização de 
experiências já vivenciadas, onde alunos e demais envolvidos buscam juntos soluções 
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para situações experienciadas. 
Desta forma, entende-se que, nas metodologias participativas, o docente assume 

o papel de construtor de possibilidades para o ensinar e o aprender através de situações 
reais, embasadas em práticas educativas ligadas diretamente ao exercício da cidadania e a 
construção de sujeito conscientes de suas ações frente aos dilemas socioambientais que nos 
afetam. Se partimos da compreensão de que, os sujeitos ambientalmente comprometidos 
e responsáveis, se apropriam de forma crítica e reflexiva sobre suas atitudes, seja esta 
individual ou coletiva, poderemos por meio do incentivo possibilitar que o trabalho coletivo 
colabore para que este posicionamento reverbere entre tantos outros sujeitos. A educação 
ambiental ganha na coletividade força e resistência no coletivo.

Diante desta apreensão, constatamos que a educação ambiental estabelece 
relações fundamentais entre cidadania e o meio ambiente, considerando que, ao longo 
do processo histórico, a humanidade se relaciona com o ambiente de formas diferentes 
e conjunturas distintas, a partir de diferentes facetas políticas. Entretanto, a participação 
política no campo educativo exige uma postura crítica e reflexiva sobre o ambiente que 
nos circunda, suas dimensões reais, sejam estas vulneráveis ou potencializadoras. Aqui o 
cotidiano se faz essencial, pois materializa o que as teorias buscam materializar, transpõe a 
barreira do incompreensível, pois o dia a dia é construtor de formas únicas de experiencias 
humanas que partem do real, do concreto. Fator que aproxima teoria e prática.

Assim, as práticas voltadas à educação, em especial ao ensino de Geografia, 
propiciaram aos alunos diferentes apreensões sobre o espaço geográfico. As percepções 
construídas ao longo desse processo potencializam diferentes habilidades, na medida em 
que o contato com a realidade fomenta a reflexão, aprimorando a aprendizagem. Atividades 
desse tipo não são comuns no ambiente escolar, o que reverbera em um maior interesse 
dos alunos. Entretanto, vale destacar que processo pedagógico norteador destas práticas, 
deve ser contínuo, sendo capaz de ganhar maior consistência e aprimoramento a partir 
de uma abordagem da realidade amplificada. Ou seja, a medida em que, os problemas 
encontrados despertam nos alunos uma reflexão mais aprofundada.

A capacidade de aprender e discutir sobre cada problema, assim como buscar 
possíveis soluções para minimizá-los ou mitigá-los estende-se a toda sociedade, porém 
a escola, como instituição que atua diretamente no espaço social, possui um lugar de 
fala primordial no ato de problematizar os dilemas que a sociedade enfrenta, pois além 
de possuir o papel de fornecer preparação intelectual dos alunos, ocorre por meio dela 
a inserção social. Isso se dá pelo fato desta instituição ser um importante meio social 
frequentado pelos indivíduos, depois do âmbito familiar.

Diante do exposto, o presente artigo tomou como aporte teórico e metodológico 
instrumentos que auxiliam na compreensão de uma aprendizagem que possui o aluno 
como protagonista, através de um trabalho colaborativo realizado frente a realidade local. 
Neste sentido, a educação participativa abre possibilidades para aprofundar problemáticas 
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encontradas no contexto em que o aluno está inserido. Compreende-se como educação 
participativa, aquela que parte de uma aprendizagem onde o aluno parte a análise e reflexão 
da interação individuo-sociedade, assumindo questões que versam sobre: como em meio 
à vida cotidiana, os sujeitos sociais se aprimoram da vida pública e a transformam? De que 
forma os dilemas encontrados no cotidiano podem fomentar diferentes formas de ensino e 
aprendizagem em diálogo com à escola?

Santos (2005) coloca que as metodologias participativas estão muito próximas 
da compreensão do que seja a pesquisa-ação. Para Thiollent (1986, p.14) um tipo de 
pesquisa social que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou 
com uma resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes 
representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou 
participativo. Assim, tem como base a pesquisa empírica, pois a pesquisa-ação leva em 
consideração a descrição de situações concretas por meio de observações e ações em 
meios sociais, sem, contudo, desprezar a pesquisa teórica, sem a qual não teria sentido. 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, com conferência dos dados obtidos e observados 
sempre um caráter descritivo e rico em significados, considerando contexto/ambiente natural 
em que se desenvolve a investigação. Entretanto, como Tripp (2005) para ser qualificada 
como uma pesquisa-ação, há que se ter uma ação por parte das pessoas implicadas no 
processo investigativo (pesquisadores, equipe e respondentes), ação esta que seja para 
investigar problemas considerados relevantes no escopo social e que, portanto, requeira 
uma investigação mais elaborada.

Segundo Freire (2011, p. 87) o conhecimento envolve a constante unidade entre 
ação e reflexão sobre a realidade e nesse cenário acredita-se que um dos desafios para 
a prática de ensino em Geografia é fazer com que o aluno conceba os diferentes objetos 
do conhecimento. Esta apreensão ganha amplitude, quando a Geografia estabelece um 
diálogo com outros campos de saber, quando dialogam propiciam a interdisciplinaridade.

A interdisciplinaridade segundo Carvalho (1998 p. 21), “é uma maneira de 
organizar e produzir conhecimento, buscando integrar as diferentes dimensões dos 
fenômenos estudados”. Para isso, os professores devem ser capacitados para se 
tornarem “sujeitos ecológicos”, capazes de direcionar adequadamente o trabalho com a 
EA, e propor atividades e discussões que envolvam toda a comunidade escolar de forma 
agradável e interessante. Isto, apenas em um campo teórico, mas em uma dimensão 
prática que mobiliza o coletivo, lançando luz sobre a vida cotidiana. O lugar permite assim, 
a compreensão dos espaços de vivências e os movimentos para reprodução social. 

Diante desta compreensão, a Educação Ambiental surge como um dos campos de 
conhecimento que em diálogo com a Geografia possibilita apreender o cotidiano, a partir 
de ações que priorizem o trabalho colaborativo. Entretanto, como afirma Guimarães (2006) 
a Educação Ambiental ainda é pouco explorada na escola, apesar da possibilidade de 
favorecer a formação de uma consciência ecológica. A Educação Ambiental é trabalhada 
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de forma isolada, quando não superficial.  
 Leff (2009) declara que o saber ambiental pode ser considerado como um plano 

de reconstrução do conhecimento, com novas adequações da condição humana e do 
mundo nas mais diferentes instâncias. Através da educação, o conhecimento ambiental 
nutre e valoriza o poder transformador de mudanças de posturas e ações por meio da 
educação. Permitir a reflexão sobre a importância da educação ambiental, seus desafios 
e possibilidades de alcance, pode definitivamente, contribuir para a formação de sujeitos 
conscientes e críticos, preocupados com a realidade socioambiental, capazes de assumir 
com responsabilidade ações que direcionem à mudanças no mundo de hoje.

O trabalho em conjunto, revela-se como um instrumento útil no incentivo dos sujeitos 
a deixar que a educação ambiental faça parte do dia a dia, reverberando no coletivo, w 
assim, possa ganhar força na condução de uma sociedade sustentável. Neste sentido, 
as metodologias participativas desvelam os caminhos a seguir nesta condução, sendo de 
extrema importância a forma pela qual orientam proposições de pesquisa que possuem 
como eixo central a Educação Ambiental. 

3 |  METODOLOGIAS PARTICIPATIVAS E O ESPAÇO VIVIDO NA BNCC NO 
DIÁLOGO ENTRE A EDUCAÇÃO AMBIENTAL E O COMPONENTE GEOGRAFIA

A Base Nacional Comum Curricular- BNCC, configura uma política pública de Estado 
que reúne um conjunto de atores individuais e coletivos, públicos e privados, sendo prevista 
na Constituição Federal de 1988, em três das metas do Plano Nacional de Educação (PNE) 
2014-2024 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996, onde 
encontramos o excerto que destaca a necessidade de uma base nacional comum a ser 
complementada, em cada sistema de ensino, cada estabelecimento escolar, por uma parte 
diversificada exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da 
economia e dos educandos” (BRASIL, 1996). Une-se a esta,  a Lei 13.005/2014 que aprova 
o Plano Nacional de Educação (PNE 2014- 2024), este possui como eixo central reforçar 
as relações de poder que envolvem a BNCC, quando aponta na meta nº7 estratégia 7.1 [...] 
estabelecer e implantar mediante pactuação interfederativa, diretrizes pedagógicas para 
a educação básica e a base nacional comum dos currículos, com direitos e objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento dos alunos (as) para cada ano do ensino fundamental e 
médio, respeitados a diversidade regional, estadual e local [...] (BRASIL, 2014, Meta nº 7, 
Estratégia 7.1).

As Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio – DCNEM (BRASIL, 2012), 
além da Lei nº 11.684 de 02 de junho de 2008 (BRASIL, 2008), que altera o artigo 36 da 
LDB nº 9.384/1996, entende-se como disciplinas que compõem as Ciências Humanas, a 
História, a Geografia, a Filosofia e a Sociologia. Partindo do pressuposto de que a produção 
do conhecimento é uma obra humana, realizada ao longo do tempo e espaço diversos, 
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onde cada uma destas disciplinas foi paulatinamente sendo construída e instituída por 
meio de particularidades, amparados por estatutos epistemológicos únicos. Todavia, para 
além das análises destas prerrogativas, interessa-nos deter atenção sobre como questões 
voltadas ao diálogo da Educação Ambiental e a Geografia surgem e são abordadas ao 
longo dos conhecimentos dispostos para as ciências humanas, apreendendo como se 
diluem ao longo dos anos do Ensino Fundamental na Educação Básica.

Apesar de não apresenta de forma direta a relação com Educação Ambiental, a 
BNCC declara que estudar Geografia constitui em uma oportunidade para compreender o 
mundo em que se vive, na medida em que esse componente curricular aborda as ações 
humanas construídas nas distintas sociedades existentes nas diversas regiões do planeta. 
É preciso atentar que para representar e interpretar o mundo é necessário assegurar 
a apropriação de conceitos para o domínio do conhecimento fatual, considerando a 
permanente transformação da sociedade e da natureza. Este fato, nos leva a constatar que 
o meio ambiente está presente na apreensão do que se deseja, propõe e designa que seja 
relevante para o ensino de Geografia.

A tabela a seguir destaca as habilidades que, possivelmente podem favorecer o 
diálogo entre a Geografia e a Educação Ambiental. 

RELAÇÃO DAS HABILIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL I E II RELACIONADAS À 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL

ANO/SEGMENTO CÓDIGO HABILIDADE
1 ANO / ENS FUND I EF01GE04 Discutir e elaborar, coletivamente, regras de convívio em 

diferentes espaços (sala de aula, escola, etc.)
EF01GE05 Observar e descrever ritmos naturais (dia e noite, variação de 

temperatura e umidade etc.) em diferentes escalas espaciais e 
temporais, comparando a sua realidade com outras.

EF01GE10 Descrever características de seus lugares de vivência 
relacionadas aos ritmos da natureza (chuva, vento, calor etc.)

EF01GE11 Associar mudanças de vestuário e hábitos alimentares em 
sua comunidade ao longo do ano, decorrentes da variação de 
temperatura e umidade no ambiente

 
2 ANO / ENS FUND I EF02GE03 Comparar diferentes meios de transportes e de comunicação, 

indicando seu papel na conexão entre lugares, e discutir os 
riscos para a vida e para o ambiente e seu uso responsável.

EF02GE04 Reconhecer semelhanças e diferenças nos hábitos, nas 
relações com a natureza e no modo de viver de pessoas em 
diferentes lugares.

EF02GE05 Analisar mudanças e permanências, comparando imagens de 
um mesmo lugar em diferentes tempos.

EF02GE06 Relacionar o dia e noite a diferentes tipos de atividades sociais 
(horário escolar, comercial, sono etc.)

EF02GE07 Descrever as atividades extrativas (minerais, agropecuárias 
e industriais) de diferentes lugares, identificando os impactos 
ambientais
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EF02GE11 Reconhecer a importância do solo e da água para a vida, 
identificando seus diferentes usos (plantação e extração de 
materiais, entre outras possibilidades) e os impactos desses 
usos no cotidiano da cidade e do campo.

3 ANO/ ENS FUND I EF03GE03 Reconhecer os diferentes modos de vida de povos e 
comunidades tradicionais em distintos lugares.

EF03GE04 Explicar como os processos naturais e históricos atuam na 
produção e mudança das paisagens naturais e antrópicas nos 
seus lugares de vivência, comparando-os a outros lugares. 

EF03GE05 Identificar alimentos, minerais e outros produtos cultivados e 
extraídos da natureza, comparando as atividades de trabalho 
em diferentes lugares.

EF03GE08 Relacionar a produção de lixo doméstico ou da escola aos 
problemas causados pelo consumo excessivo e construir 
propostas para o consumo consciente, considerando a 
ampliação de hábitos de redução, reúso e reciclagem/descarte 
de materiais consumidos em casa, na escola e/ou no entorno.

EF03GE09 Investigar os usos dos recursos naturais, com destaque 
para os usos da água em atividades cotidianas alimentação, 
higiene, cultivo de plantas etc.), e discutir os problemas 
ambientais provocados por esses usos.

EF03GE10 Identificar os cuidados necessários para utilização da água 
na agricultura e na geração de energia de modo a garantir a 
manutenção do provimento de água potável

EF03GE11 Comparar impactos das atividades econômicas urbanas e 
rurais sobre o ambiente físico natural, assim como os riscos 
provenientes do uso de ferramentas e máquinas.

4 ANO/ ENS FUND I EF04GE04 Reconhecer especificidades e analisar a interdependência 
do campo e da cidade, considerando fluxos econômicos, de 
informações, de ideias e de pessoas

EF04GE07 Comparar as características do trabalho no campo e na 
cidade.

EF04GE08 Descrever e discutir o processo de produção (transformação 
de matérias primas), circulação e consumo de diferentes 
produtos.

EF04GE09 Utilizar as direções cardeais na localização de componentes 
físicos e humanos nas paisagens rurais e urbanas.

EF04GE11 Identificar as características das paisagens naturais e 
antrópicas (relevo, cobertura vegetal, rios etc.) no ambiente 
em que vive, bem como a ação humana na conservação ou 
degradação dessas áreas.

5 ANO/ ENS FUND I EF05GE03 Identificar as formas e funções das cidades e analisar as 
mudanças sociais, econômicas e ambientais provocadas pelo 
seu crescimento.

EF05GE04 Reconhecer as características da cidade e analisar as 
interações entre a cidade e o campo e entre cidades na rede 
urbana.

EF05GE05 Identificar e comparar as mudanças dos tipos de trabalho e 
desenvolvimento tecnológico na agropecuária, na indústria, no 
comércio e nos serviços.
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EF05GE07 Identificar os diferentes tipos de energia utilizados na produção 
industrial, agrícola e extrativa e no cotidiano das populações

EF05GE08 Analisar transformações de paisagens nas cidades, 
comparando sequência de fotografias, fotografias aéreas e 
imagens de satélite de épocas diferentes.

EF05GE10 Reconhecer e comparar atributos da qualidade ambiental 
e algumas formas de poluição dos cursos de água e dos 
oceanos (esgotos, efluentes industriais, marés negras etc.).

EF05GE11 Identificar e descrever problemas ambientais que ocorrem no 
entorno da escola e da residência (lixões, indústrias poluentes, 
destruição do patrimônio histórico etc.), propondo soluções 
(inclusive tecnológicas) para esses problemas.

EF05GE12 Identificar órgãos do poder público e canais de participação 
social responsáveis por buscar soluções para a melhoria 
da qualidade de vida (em áreas como meio ambiente, 
mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir as propostas 
implementadas por esses órgãos que afetam a comunidade 
em que vive

6 ANO/ ENS FUND II EF06GE03 Descrever os movimentos do planeta e sua relação com 
a circulação geral da atmosfera, o tempo atmosférico e os 
padrões climáticos.

EF06GE04 Descrever o ciclo da água, comparando o escoamento 
superficial no ambiente urbano e rural, reconhecendo os 
principais componentes da morfologia das bacias e das redes 
hidrográficas e a sua localização no modelado da superfície 
terrestre e da cobertura vegetal.

EF06GE05 Relacionar padrões climáticos, tipos de solo, relevo e 
formações vegetais

EF06GE06 Identificar as características das paisagens transformadas pelo 
trabalho humano a partir do desenvolvimento da agropecuária 
e do processo de industrialização.

EF06GE07 Explicar as mudanças na interação humana com a natureza a 
partir do surgimento das cidades.

EF06GE10 Explicar as diferentes formas de uso do solo (rotação de 
terras, terraceamento, aterros etc.) e de apropriação dos 
recursos hídricos (sistema de irrigação, tratamento e redes de 
distribuição), bem como suas vantagens e desvantagens em 
diferentes épocas e lugares.

EF06GE11 Analisar distintas interações das sociedades com a natureza, 
com base na distribuição dos componentes físico-naturais, 
incluindo as transformações da biodiversidade local e do 
mundo.

EF06GE12 Identificar o consumo dos recursos hídricos e o uso das 
principais bacias hidrográficas no Brasil e no mundo, 
enfatizando as transformações nos ambientes urbanos.

EF06GE13 Analisar consequências, vantagens e desvantagens das 
práticas humanas na dinâmica climática (ilha de calor etc.).
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7 ANO/ ENS FUND II EF07GE03 Selecionar argumentos que reconheçam as territorialidades 
dos povos indígenas originários, das comunidades 
remanescentes de quilombos, de povos das florestas e 
do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos 
sociais do campo e da cidade, como direitos legais dessas 
comunidades.

EF07GE06 Discutir em que medida a produção, a circulação e o consumo 
de mercadorias provocam impactos ambientais, assim como 
influem na distribuição de riquezas, em diferentes lugares.

EF07GE11 Caracterizar dinâmicas dos componentes físico-naturais no 
território nacional, bem como sua distribuição e biodiversidade 
(Florestas Tropicais, Cerrados, Caatingas, Campos Sulinos e 
Matas de Araucária).

8 ANO/ ENS FUND II EF08GE01 Descrever as rotas de dispersão da população humana 
pelo planeta e os principais fluxos migratórios em diferentes 
períodos da história, discutindo os fatores históricos e 
condicionantes físico-naturais associados à distribuição da 
população humana pelos continentes.

EF08GE13 Analisar a influência do desenvolvimento científico e 
tecnológico na caracterização dos tipos de trabalho e na 
economia dos espaços urbanos e rurais da América e da 
África.

EF08GE15 Analisar a importância dos principais recursos hídricos da 
América Latina (Aquífero Guarani, Bacias do rio da Prata, do 
Amazonas e do Orinoco, sistemas de nuvens na Amazônia e 
nos Andes, entre outros) e discutir os desafios. relacionados à 
gestão e comercialização da água

EF08GE17 Analisar a segregação socioespacial em ambientes urbanos 
da América Latina, com atenção especial ao estudo de favelas, 
alagados e zona de riscos.

EF08GE18 Elaborar mapas ou outras formas de representação 
cartográfica para analisar as redes e as dinâmicas urbanas e 
rurais, ordenamento territorial, contextos culturais, modo de 
vida e usos e ocupação de solos da África e América

EF08GE20 Analisar características de países e grupos de países 
da América e da África no que se refere aos aspectos 
populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir as 
desigualdades sociais e econômicas e as pressões sobre a 
natureza e suas riquezas (sua apropriação e valoração na 
produção e circulação), o que resulta na espoliação desses 
povos.

EF08GE21 Analisar o papel ambiental e territorial da Antártica no contexto 
geopolítico, sua relevância para os países da América do Sul 
e seu valor como área destinada à pesquisa e à compreensão 
do ambiente global

EF08GE22 Identificar os principais recursos naturais dos países da 
América Latina, analisando seu uso para a produção de 
matéria-prima e energia e sua relevância para a cooperação 
entre os países do Mercosul.

EF08GE23 Identificar paisagens da América Latina e associá-las, por meio 
da cartografia, aos diferentes povos da região, com base em 
aspectos da geomorfologia, da biogeografia e da climatologia.
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EF08GE24 Analisar as principais características produtivas dos países 
latino-americanos (como exploração mineral na Venezuela; 
agricultura de alta especialização e exploração mineira no 
Chile; circuito da carne nos pampas argentinos e no Brasil; 
circuito da cana-de-açúcar em Cuba; polígono industrial do 
sudeste brasileiro e plantações de soja no centro-oeste; 
maquiladoras mexicanas, entre outros).

9 ANO/ ENS FUND II EF09GE04 Relacionar diferenças de paisagens aos modos de viver de 
diferentes povos na Europa, Ásia e Oceania, valorizando 
identidades e interculturalidades regionais

EF09GE09 Analisar características de países e grupos de países 
europeus, asiáticos e da Oceania em seus aspectos 
populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir suas 
desigualdades sociais e econômicas e pressões sobre seus 
ambientes físico-naturais.

EF09GE12 Relacionar o processo de urbanização às transformações da 
produção agropecuária, à expansão do desemprego estrutural 
e ao papel crescente do capital financeiro em diferentes 
países, com destaque para o Brasil.

EF09GE13 Analisar a importância da produção agropecuária na sociedade 
urbano-industrial ante o problema da desigualdade mundial de 
acesso aos recursos alimentares e à matéria-prima.

EF09GE17 Explicar as características físico-naturais e a forma de 
ocupação e usos da terra em diferentes regiões da Europa, da 
Ásia e da Oceania.

EF09GE18 Identificar e analisar as cadeias industriais e de inovação e as 
consequências dos usos de recursos naturais e das diferentes 
fontes de energia (tais como termoelétrica, hidrelétrica, eólica 
e nuclear) em diferentes países.

Desde os anos iniciais, quando se propõe “observar e descrever ritmos naturais 
(dia e noite, variação de temperatura e umidade etc.) em diferentes escalas espaciais e 
temporais”, passando por habilidades como: “descrever as atividades extrativas (minerais, 
agropecuárias e industriais) de diferentes lugares, identificando os impactos ambientais,” 
habilidade do 2º ano do Ensino Fundamental I. Ou “identificar as características das 
paisagens naturais e antrópicas (relevo, cobertura vegetal, rios etc.) no ambiente em que 
vive, bem como a ação humana na conservação ou degradação dessas áreas”- habilidade 
do 4º ano. Chegando aos anos finais com habilidades como: “identificar e analisar as 
cadeias industriais e de inovação e as consequências dos usos de recursos naturais e 
das diferentes fontes de energia (tais como termoelétrica, hidrelétrica, eólica e nuclear) 
em diferentes países.” É possível identificar como as habilidades abrem caminho para o 
diálogo interdisciplinar entre Educação Ambiental e a Geografia.

 Se considerarmos a importância destinada as experiências e vivências individuais 
e familiares, desenvolvidas nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, permeadas por 
proposições que trazem como ferramenta o lúdico, ações de escuta e a troca de experiências, 
estas habilidades surgem como possibilidade para explanar, a partir de  metodologias que 
valorizem o coletivo e sua participação ativa, sejam estes na escola, na rua onde o aluno 
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reside, em espaços de convivência, as relações de interatividade discursiva e operacional 
para educação ambiental.

Ferramentas como o trabalho de campo, entrevistas, a observação, além do 
desenvolvimento de análises e argumentações, são instrumentos presentes na BNCC que 
também podem consubstanciar esta interação. Já nas etapas iniciais, os alunos se deparam 
com atividades embasadas na investigação, fato que potencializa descobertas, estimula o 
pensamento crítico, além de despertar a criatividade. A pesquisa sobre diferentes fontes 
documentais e o registro das experiências trazem o cotidiano como base para discussão, 
o que facilita na abordagem das peculiaridades locais. O professor que atua em áreas 
urbanas ou em comunidades quilombolas, campesinas dentre outras, encontra nesta forma 
de trabalho a possibilidade de aproximar os dilemas enfrentados no local onde o aluno 
se insere. Esses procedimentos são fundamentais para que compreendam a si mesmos 
e àqueles que estão em seu entorno, suas histórias de vida e as diferenças dos grupos 
sociais com os quais se relacionam. 

Em termos conceituais, os componentes de História e Geografia buscam atribuir 
sentidos às dinâmicas das relações entre pessoas e grupos sociais, assim como entre o 
homem e a natureza, nas atividades de trabalho, lazer, servindo de fonte no estabelecimento 
de interfaces com a Educação Ambiental. Desta forma, ambos os componentes propiciam 
uma reflexão sobre o fazer humano frente ao tempo, aos seus semelhantes e a natureza 
que o cerca. 

Diante desta perspectiva, o espaço vivido assume um caráter primordial para que o 
aluno consiga estabelecer relações com o que está próximo de sua realidade, sem deixar 
de retomar nas ações pretéritas as razões que possibilitaram sua comunidade, seu lugar a 
existir de forma peculiar no mundo.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A contribuição da Educação Ambiental, na construção de uma consciência ambiental 

é incontestável, porém os discursos que buscam relativizar esta relevância são constantes 
na trajetória dos que se dedicam a esta área do conhecimento. Talvez algumas perguntas 
centrais, ao finalizar estas argumentações seriam: por qual motivo é preciso valorizar 
questões sobre meio Ambiente? A justificativa estaria pelo fato deste conhecimento nos 
aproximar do que verdadeiramente da realidade que nos dá sinais constantes de que, seu 
esgotamento se aproxima? E por meio desta aproximação, determinadas visões de mundo, 
calcadas na lógica desigual de sobrevivência de um sistema como o capitalismo, estariam 
ameaçadas? 

Sem a pretensão em buscar respostas prontas, mas com a intenção clara em 
assumir o debate, sabemos, desde tempos pretéritos, que o conhecimento sempre foi 
considerado uma arma na reversão de status quo. Todavia, não estamos falando de 
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qualquer conhecimento, o saber que tratamos aqui é o que desperta dúvida, o que instiga a 
refletir, a (re)pensar, a revisitar posturas e situações possivelmente desafiadoras na relação 
desenvolvimento e natureza. Estamos aqui tratando, da defesa ou da necessidade de 
reconhecer a eficiência de um campo de saberes, no despertar de mentes para não mais 
seguir o ritmo da exploração desenfreada, do consumo exacerbado, do desgaste ambiental. 
Acreditar que o ato de pensar de forma reflexiva emancipa, engradece o espírito, ao tempo 
que estabelece estratégias de combate, sejam estas discursivas ou no campo das ações. 

Neste contexto, a Educação Ambiental deverá estar vinculada a uma educação 
crítica e a uma abordagem interdisciplinar, preferencialmente baseada em projetos e 
ações coletivas, dos primeiros até anos finais da vida escolar. Assim conseguiremos de 
fato construir cidadãos para a criação de uma sociedade sustentável, capaz de traçar 
estratégias que contribuam para a erradicação dos problemas ou para a sua mitigação, 
isto por meio de uma educação que nutre ideias inovadoras e emancipatórias frente aos 
problemas ambientais enfrentados pela humanidade.
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